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AOI Dr. Jarba Ftrreira Bez rr.
DD. Scretário de Educação do Rio Grande do Norte

DOI Proi. Dur eval rigue1ro end
Dô :tdenador dos CEOSE

A auntoa Adiamento do lQ Ciclo de Est dos Plp.ne3amento Educacional

Senhor S cretário,

A 00 iasão EXêcutivados CEOSE (C'Olóquios Eetadue..iasôbrea Or ••
ganizagãoCle Sist.emasde Eduoação). constituída pelo Inet1tuto Na.oional d
Estudos Pedagógicos 00 técnicos brasileiros e da UNESCO. depois. dos neoA
tros realizado t em vários Estados, 0.0 administradores e técnioos nocam •.•
po da .duce.ção, r conheceu neceasidad de um 1 vantamento conjunto doa
dadoa recolhidos de tai experiAncias, das análise que aôbre Ias vinha
elabol'udo .8sa e ma Comi são. Reconheceu. igu 1 ente, que •• 8e leva.nt~
mnt devria re liz r-se 80b a forma de e inário, co a colaboração do
IPEA (Instituto de Pesquisa Eoonômica Aplicada) co à participação de ~

pre entant s de todos os Estados~ devendo escolha dêstes recair eÕbm pe_
aaa-cha .••e m oada aistema estadual de educaç-o. O temáriodeveria br,!!

ger os problema da organização administrativa e do plnejam.ento educacio-
nal. tormul dos à luz das condiçõ s sp&c!ricas que cara terizam a políti-
ca ducacion 1.

Tendo a S cretaria Geral do MEC algun propósitos semelhantes
aos qu . acabo de mencionar. sp cialmente _m relação à habilitação técnica
das pessoas ncarregada do planejamento educacional nos Istados, foi con~
tituída,- ob a preSidênCia do Sr. S cretário Geral, o INEP (CEOSE) e o
IPEA.
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Elaborado os progr mas e tomada a providências d ordem técn!
ca, esb rramos, à última hor t num impedi ento qu, 19r do o e forço.
realiz dos, se mostrou intran ponível • a não lib raç~o de .rbas da Secre-
tarià G ral do lNEP, necessárias p ra a r alie ção do Projeto.

Essa. •• de ter sido sustado I Ciolo de Estudos sôbrea razao o o
Plam~jamento Educacional e Organização Administrativa. conforma a comunica-.., oficial, já dirigido. a V.Ex.i, pelo Sr. Secretário Geral do MEC.çao

Os esclar cimentos que gora acresoentamo àquela comunicação v!
manifestar à Autoridades duoacionais e aos téonioos com 08 quai.

vimo lidando no váriOS Esta os a nossa decisão d manter de pé todo. 08
compromis8o d colaboração já assentados. d firm'-los com o E t d08
que, por falta de tempo d melhore oportunidade. inda não se inclu m
no âmbito de no SaS atividades. O obj tivo do m ncionado Ciclo de Estudos
• a constituição de um staff oapaz d sustentar o fôrço téonico em que
se bas i • em grande parte. política eduoacional do E tados continua
igualmente em no sos planos, d vendo concretizar-se pela forma que, na épo-
ca oportun , se mo trar mais Viável.

Co essas explicações que ofereço, em nOm do Sr. Diretor do INEP
• nO meu próprio, apresento a V.Ex.l•

Atenciosa.s saudações

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador
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Rio de Janeir • 5 de abril de 1967

Ao: Magn[fico Reitor da Universidade Federal
d Rio Grande d Norte

Doa Coordenador d08 CEOSE (O l&quios E taduaisôbre
Organizaçã de Sistemas de Ensin )

Magnífico Reitor,

Venho comunicar a V. Ex.' a ref rmulação do plan dos Colóquios
Regionais sôbre a Organizaç:o de Sistemas de Ensino (CROSE), agora trans-
formados em Colóqui s Estaduai (CEOSE). como resultado de novas p~squ1-
aas e reflexões feitas pela Comissão encarregada de sua rganizaçã. A
visi ta que real1zamo,s. os'membros da Com:1ssão. a todos os Estad s, ,nos
oonvenceu de que a eficiência dos Colóquios só poderia ser plenamente a -
segurada, se êles fôssem estaduais, em vez de regionais, oomo fôra plane-
jado. Só assim tornar-se-ia viável o contato com todos s serviços qu
integram cada istema estadual de educaç~, e a comunicaçlo direta com a
massa de administrad re e t~cnicos que êle estã vinculados.

o documento anexo esclarece, maia ezplicitamente, o sentido d08
CEOSE, sua organização e as alterações acima referid 8. A época de rea-
lização do Colóqui em cada Estad e t' send bjeto de estudo e ser' c -
municada p rtunamente a V. iX.I.

Atenciosas s&udaç3es,

Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenad r



Procedencia:

't-

e 9 F C (e:J"",~ ks e~".s9
J 4· 3 .61

~ssunto :

Referencia:

Andamento:



.".

..I,

....•... -. -~'-,-"-,. ,
; ': :.' : f' - "

I e , I ,

-""'

RIO GRANDE DO NORTE

Conselho Estadual de Educação e Cultura
- -. ~ •• ._- - __ o ,- ~. _.

Ofício nº 10/67 Natal,Z4-janeiro-1967

Sr.Diretor:

Com referência ao ofício 333/de 27-12-66, tenho
Aa informar que este Conselho recebeu a visita do professor Jacques

, _ Â ATorfs que compareceu a reuniao deste Colegiado no dia 11 deste, fª
zando circunstanciada exposição a respeito dos Colóquios Regionais
sobre a Organização de Sistemas Educacionais.

A essa reunião estiveram presentes além dos
~enhores conselheiros, as autoridades do ensino do Rio Grande do

ANorte,especj.almente convidadas por esta Presidencia para ouvirem o
enviado desse Instituto.

O Conselho manifestou ao professor Jacques Torfs
o seu empenho de comparecer aos Colóquios e diligenciar de maneira
especial para que o 4º encontro que deverá realizar-se nesta cidade
satisfaça a todos os participantes naquilo que deverá ficar sob a

Aresponsabilidade deste Conselho.
ApYQYBito_o enseJo para apresentar protestos de , .'

- ..- ...~~

Atenciosas Saudações

Vice-Pre
~A"J-'~S~~

no Exercício da Presidêncià

Exmo.Sr.
Carlos Correa Mascaro
Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais
Rio de Janeiro - GB.
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unt ' dosCRaS,

1. AIJlXO D l' DVISfA 40" !ho e 4Ual d ~ " 9.10 Cul:tu-
., 40 tio "'ande 40 IJ't ••• ,01. ô••• 19~.

2. ANEXO50' a t nEVIS!A.ao 'l18elho :ta4nal dJ, SlJlo CUltu-,
.a, do, ti6 Grw. do lfo~te •• JlI a .• JMeiRt '196S.

3. AtiIXO 'I ' t RBV1SfA de COna:elh ,·ta4Uald' Eduoatlo . CUltu.-
40 o fi 400'- • aO 3 ,. I.t' b.196'.

~. AlKm,,' \. I CiutAC • a . CénWo ~ tJrd.VWJ1~ d·
"T.te1neté lço ~túl.a '. l

!i~ AliliXOa' 5 t ORUtAC. .1$ do 6ent. :B:u.rd. tftl1 •• ra1 lf ':1od
~e~'tO·" AtãoOomw .<# :ia '•••

6. ANEXÔN '6 • SIStEMA DE EDUC~~ÇODO.!tsrADU •• Pub11ca9. c1 S
c:r~1a d kWo de Mu.eaçloe Qlltva - 19 ••

1:' NIEXO II , • ESTAtUTO no ~tAOlamlO LICO DO ESTADQ •• Lei Q

l.,l'S. ds 11O'V bro dé 19.
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cc: Dr. Carlos Correa Mascaro
Mr. John HO"Te
Unesco
Torfs
Debrun/Furter/Arquivo
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liQ 338 Rio d Jane1ro, ,d j anelro de 1967

Aot ~Q Sr.Dr. Onofr
MagnÍfioo Reitor d

tope da 611va
Ubivers1dade ed ral do Rio Grande do Norte

Dr. C rlos Corr Ma c o
Dir tor do In tltuto ac10nal d studo ,edagoglcos

Mag 'fico 1to.

Tenho honra e comunicar a V.Ex. a realização, sob
~ ,do lHE • a partir d março proximo, dos Coloqu1os eg12

Or anização de Si amas Educacionais t des t1nados a . aClm!
técnicos que stão erviço da educação em todo o paIs.., ,A Lei de Diretrizes e Bases fixou uma nova s1stemat1.

C!a d ducação no 11, com rep rcussão n sua filosofia, b 111 como
organiz ção e administraç~Oe De r sto, cab a esta xprim1r ~,

queâa , na medida em ue depend do apar lho insti tuc10nal a eflcac1a
•doa novos propositos formulados na Lei.

~ ; NForça e con tatar, todav1 , a descorr laçao pers1sten
t , d pci da Lei, entr o dois planosl o das intençõ s nela expr -
sa ou impllc1tas, e o da condições in titucionais de ua aplicação.
Consc1ent de uas fun9ôes spealflcas, cuida o INEP - órgão de p •
quisa e estudo da educação brasileira em todos os seus níveis e moda-

•...lidadas - de colaborar no sentido de que s ja preenchido esse intervâ
10 entre o sistema statdo e o aparelho ax cutor, indicando, reall~~'- ,ticamente, os caminhos ab rtos a Administraçao para tingir os propo-
altos da nova política educacional brasile1rao E não visa a fazê-lo
atrav~s d elaborações da abinete, mas constiu!das ao contato 00 os
fatos e a pesso~s ligadas ao processo educacional. No .ue conea e. ~, "-ao ens~o primario e medio, a sua vlnculaçao aos -stado nos sugeriu

~ A _I ~a conveniencia de sistematizar esse contato no ~vel e no amblto dos
Estados, reunidos em colóquios regionais.

Ios au pl.eios.•.
naã obr a
nistrador

n



st dando. os objetivos do CROSE todos os vais
A • 'de ensino, esperamos constituam eles uma oport~d d de analise apr2

fundada, também. do ensino superior, nos seus aspectos 1nstltuc1onais,
pedagógioos e financ irosJ por os a razão. estimaríamos contar com
presença de representantes dessa Universidade, recaindo a escolha, a
juizo de V.Ex. J sôbre aquêles euja experiência e atuação mais os qUA
Ufiquem para essa missão. Embora desejássemos a participação dess

, #
Universidade em todos os Coloquios, podara V.Ex. , se julgax conveni-
ente, 11m! tá..'laaos temas que direta ou indiretamente interessem ao
ensino superior.'

c, B, P. E.

,.Tendo em vista a soma de encargos que esse empreendi -
mento comporta, instituÍmos uma Comissão Executiva dos Colóquios. co-
ordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior. e atual membro do
Conselho edera! da Educação, Prof. DUrmeval Trigueiro Mande t e c0n&

_J' •titUida por tecnico brasileiro e tecnicos da UNESCO especialmente
. A ".. ."oonvidados para esse fim. Compoem a Co~ssao, pelo lado brasileiro,

~. ,.alem do Prof. Durmeval Trigueiro Mendevt os prof ssores Paulo de Al ~
- ..•melda campos e Eu11na Carval' t e pelo lado da tniESCO, os professor~s

Minhal Debrun, P1erre Furter e o economista Jac ues Torra.
Cabe-mo, nesta oportunidade, apr sentar a V,Ex.ª o

Prot • Jaoque e Torfs.: o qual foi encarregado palo I.NEPde levar pesso-
~ Aalmente a V.Ex.a. e as demais autoridades educacionais desse Estado J

Ullla visão mais detalhada de nossos objetivos, assim como de recolhet<
todos os elementos de informação que possam assegurar objetividade aos
nossos estudos. O referido professol' poderá, igualmente. oferecer mAl... , ,.ores esclarecimentos sobre o tomaria e o cronograma que acomparulam e~
te oficio. assim como ôbr a forma de participação dessa Univers1da-
d •

presento a V.Ex. , neste ensejo, os protestos de mi.
nha di tinta non id ração.

Carlos Correa MasQaro
Diretor do INEP
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AC)1 E•.mo ~>:t'. Secretário de Edu.caQão 40 Estad(/1 o Rio Gl'and~ 40 lfêrte

DOI Dirto:t' 40 lnet1tuw G-.cion_l 46 Eetlt~a hda.gÓglctU'i

TenhO'Ia, honra de comuni.cal' a. V. E~ a 'rt'allsm.çio,. ~ob os au&p!-

oios do IlmP, ta pa.rt~%' de lftarçõ próximo, doe Ool&quloa Realowe aóbre til; 01:
pni~&9ão de S1.tomas EducaclonaiJl, deat1na4ofta .dminietradore ••.fi técnicoe
que estão a serviço 4a educação em todo o pai ••

A ~~1 de Dir.tr1z~&~ ~a.e. t1xv~·umaUQV. aietemátloa 4. educA
;ã() no l:Ir~.il, C()W :r~p.:r.oueeio na sua, iilQ.$o!1&t bt'tUt. oomo na eUil organiza-
çÔ:o fI admin1.straçio. :nereato, eabe .e$ta ex»rimi;r •...qu Ia.. ne. .edida. ••
que depenie dQ .pa1"e1ho inatitucional a eficáoia d08 novos prop&a1to$ t03!!Il,!
lado8 Da :x..i.

J'erga. d c.oMtau,%', todavia, a de'SC()~.r.laf}ã. per.aietente.depoie
4& Lei. el'!tr. (lI; doia plaaoa, e à•• int.cençôee nela. expre4a •.• , 'Ou àpl!el-
tas, e' t;> das condições laat1 tuoiónai de sua pllca~o. CObsciente de eu.
fUllÇõ.e espec!tlcaa, cuida e lUP - '1'gio d.' pe*qul ••• estudo (la educação
bra8ile1~a.. .ra todoa oe a$lil8 nlvoia. lfiodalldll4ea .' d oolaooru- ao sentido
de que 6e.1a preenohido êase intervalo entre o aistem ' ~.tatu!40 e o apar'••
lho executor ind1e ,ndo, reaU.a"~ioament~. 01.1 oud.nhos aberto. a Adm1niatra-
ç;ic para. atingl.l: oa pl.'opt>Sitos .n$. .flOViQ. p()líti.G~ <iduone1onal Ôra.aile:lra. E
não visa a fazê-Io Através d. elabot'8gões de gabinete, 38 OG!'l$tituídas ao
cGnt.a'bo coa o.s te.tO$ e (l,S peseolUS ligadas aQ p,roeeslJo educaeienal. No que
COl'lCt1"UC! ao e'nain.o primário e médiot g" sua. vinculação aoe Eat.adQB noasuge-
riu a eonvo.ni~nuia d;:, nÜiltetaz..tizar êsae oontato no nível e no âmbito dos
pll&prios Estados. reunidos em col&qutoa regiOllàia.
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Têm. pois, 0$ CROSE. doi. ob.jetiyo ••••• 1l01al.. 1) •. e1u01-
4ar;io 18 ap1a se!val. 4&,Leia. D1Htri~••• h ••••• a 00.0 da leg181A
9ão e dos atoa a4m1Diatl'atlvoa que a coap1811UIJlt., 2) •. c:olaboração técni-
ca to.C ooau s.o:retarlaa de BduCH19ioe 08 C~l'ía.lboa a. dUG&C;ão 40e Ea-
ta,408. no ea.rô&-90 que vi. :realizando no .<entld~ 4•• 'ttall.a:r os ,xo•• peet1vo8
.1.t••••• 4ucac:1ollai., de aQôl:do 0011 0& impera tiV08 do 4-.88."'01 nf!ento na...
oional..

'fendo e11lvist61, & lioJl.de encu«O$ que ;" •• _~.tUld.im.Ulto cO!!.
perta, lut1 tlÚrmil uma eomi8s~ Executiva dos Colóquios, coordeada pelo &J1
tico 2>1l'etol" do !naino SUpor1o.r, (t atueI· e.üro do Conselho Feaer.1 dedu-
c&.9ão, Prol. llcJ'ile".l f.rigt1tJiro Mendell, fi oonatitu!4a.por téCllico$ braailei
1'0.. t'cn1c08 da UbSCOf er;peoial ente eonV1de.dou para 'sue tim. Compõe.
aComiaaio, pa10 lado b'ta.Bilc1~ot a.lsm do l'rot.Dur.raoval TrIgueiro Mendes,
0& pro.téu&rea Paulo de Almd.da Craapos e E.tllin~ Oarvalho, o p",lo lado da
·tmESCO. os prot~a;;.ire~ 1'flahsl D~brun,Pi.err~ 'tttt.•r ~ Q ~oonom.ata Jacquea
!or.r~.

·Cab•••.•• " lluta oportW'ddade, aprtil'ulmtu " V.Sx' e Prot •
.facqu•• 'forta" o lu.l foi ellcarrepdo pelO lBEP de lev&~ puaoalmeDte a V.
Sx' e ã. 4•••. 1. au'tondadeseduemo1orudtl dÔ"•• Estado. vca nl1io maia data-
lha:4a de noaeoa objetivos, :t.esila eO.tai3 dfi :r~oolh\)r tcdoa os el~m(u1toB de In-
fORa,ã. q\llt )o•• u *,«S0SU1."ílr obJetiv1dalle .0. 1'IOflt$OI ectudoa. C reterido
pNtesa:Ol: po.u==á, 1palm:tnte, o.ra~eeer lla1or'\!~ \'t1mlunei1tteJnto3 ttôbrc.t o te.!
.rio ., 'O,e~nopu& qU$aeoll~nh~ ê~to {)Z!o10, aI'l$is <:0.0 .ôb'1"e foraa de
partlclpa;Ão dêe.ltletado.

Solicito •. v.' Ex'a gtlntile~(t dê facilLtar ao1!::o1. J'acque
'.ro~ta 08 co.nt~to. lnd~$pon~áv('d.aao des~~;p~nho e ou rUs3ão, deatro do
coto p:ta •• 11$ qu~ dtepõl\t.•

Apr••_to a V. Exfl• nesta ",n"~o,oa p1"oteatc8 4- IIdnna dia·
t1Qtaco •• lt.ra.~.

Culoe tonoa Haacli:l'O
Mr.tO'~ 40 IIBP
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Ao. x·o Sr. Presidente d.o ConselhO Estadual. de Ecluea9ão do RiõGrande
o orte

Do. lretol' #o Instituto acional d. Estudos feda ogicos

Dhor Pre.1den e.

Tenho a honra de comunioar V, Ex. a realização. ob oa
U8P!cio8 d I EP, a partir d março próximo, do Oolóq 108 egionai!
~ a Organização de Siatemao Educacionais, destinados a administrador 8;,... -e t cnlo08 que e tao &aerv1ço da eduoaç&O • todOf'G pia.

1. taeicle iretr1zes Baéê. fixou wa nOVa siat"oaática
d 8.9-0 no Brasil, com 1"ep rcusaão na sua. filosofia, b ooa l'l11l&

or iz '·0 a inistr ção. De r to, c e a 8. éxpr1áir aquela. fi

aedi a é que depenae d pare lho instituo! n 1 efic'e1a dos nOTO pr~
'óBito. foftlulaélosna. Let.

rS~,é const tar. to .i.a ••êo~rela9-o p r.i.i.~te,
d.poi . Lei. ent o. doi p anoa•• o d • int çôe. nela e%pr .- as,
1ap1{citas, • o da. Oon i9Õ tn ti u ionais ae ua pileao e. Con o1.~

.., 11 N '••.d auu funçoes esp c~t'10 $. cuida. o I P.., orgaode pel\1u1s9. e estu-
do d 411 &9:0 br eiletra. em odo&oa sua nIvie' mod lidad • - de S.
1bora~ no. tid d tia preenchido Asse intervalo entr. o 8.l,te

tatu!' e o parelho executor indioando. real eticamente. o. ca.1nhoe
b rt , à Adaln1 tr&gão par tingir 08 propósito. da nova p01{ti .tu...

c.aolonal . ~a.ilell'a.. I não vi.8a a faz; 10 atravé. d$ la'bo:t'&qÃo4. gab!

nete., onstitu{d o oontat 'Com o tatos e pe••oaa 11 •
prooe o o que cono rn a.o ensino pr #rio e médio. à 8
T1nou1&9""0 oe tado8 oa lugerlu a oonv 01-no1& de .1,teaat1zu Áase
oontato no lÚvel e no âmbito dos próprio. Estado •• reunidos ea oolóqu1os
r glonais.
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~; •• »Gt_, ,08 CROS!!, tBs ob361;1v<l1. usel1Qia1., 1) •. eluol-
4&VÃo_18 ampla poa'velú Lei do l)lfttri~e ••• :8&ea, bem<tomo4& leg1Jl
lac;ãoe 4G•• 'toa adm1n1atrativos qUê a compl&lltiu\tuJ 2) •• análise al}l:O-
fun4a4a A. àtual problemátlea educaoional em nOBao pala; ,) •.colabora -
,io téon:1oa 40 MEOoma as Secretarias: 4e Ed:ucação e 0" Co:tselhoa de EducA
- E'. Àçaodoa .'ata40$. no lJuJforço qu.. ftill ree,liündo v,o 8~t.140 4.atuall~ar Da

reapect1:V08 8istemas eduoaoiQna!a, 4$ &'Oô1'4& ooa oa 11'!lpêftt1voa 40 desen-

volvimento nacional.
TeM.o ea 1':l.s:~ ar &oma de ,en~gos que ê:Si$0e.pree»4:l~nto «.9

porta.. 1nstJ.-ttÚm.oB W1i& Qomifujio Executiva dt,#$ Colóqt;iO&t COOl.-d.ell~ pelo

&!ltigo D~.1;ó4' do Enl!d.n~ Bu»e:t'1or, e atual .mbro do Ccmsé'lho 1$4"&14.
Muoe.çio, Prol. ~wf;}val Tr1~lf.lirGM~Hld$G, a O<lUSU tu.!ü po~ técn1~. bt'.!.
~11.1~. G técn1eQQ da UNESCO•• spccialmentG convl4dQ& para3ase t1••.
Comp.õem.ao.leilio, pelo l.&.do brasileiro, além do Prof. h~'Y&l Tr1.S'I,letLQ

MElnd&a. Otl prot ••• Ôr98 Paul~ de Almsida CampoeG EtU1na. ~l1o. pelo
lado da U'HESCO,08 pl"õEeatlcôX'ea iohel Deb~. Pie1:'ft hrieJr • ,o eCoDo!Ú ••••

'a, Pl:ot., lac('lúea T01;"fa.

Cabe-me, neeta QPortunidad.~, &"priasen:tu a. V. ~~. oPmt.
J'~q'W;la !Porta, o qus.l foi enoan.'$g'dodopelQ :rm;;p de lA;t.v~ peas(.ul.lJii&nt$ a
V. ExQ• &u 4ema1a autor.iW:.dee "duo&cloWA,:!.G daa:l1S Esta.do, ~ rtaão .1
detalhada4e no.aoa objetiv(ua. ;lsst. contQ de roçolhey todo. os elellel1toa
dê lnfG~ão que poa•• I14seiUl"&r objetiv:1dade atia .OQuoa e$t\1d.Q'h O 11
'eridO' plro..i ••• al1 padê.r;:t, iguo.lrr.ente, .oferecer W!11oro$ ÔBclercc1~to. $-
bl"ea .r~~ da p:lrtio1pü~L d3s~c Coa_lhO.

Apresento a V. Ext, neste etuuit,jo. ,oa proteato. d.• Iliuha d1tr-
tinta. ,oonB1d.leQ..,;tio.

Cw:-lóil 'Oofte~ _3'C'&.~O
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